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A falta de segurança 

no prédio da 

Academia Campinense 

de Letras torna pouco 

freqüentes os 

encontros entre seus 

membros. Na foto, três 

dos 40 imortais da 

ACL: Uassyr 

Martinelli, Maria 

Conceição Arruda 

Toledo e Mauro 

Sampaio 

SÉRGIO OLIVEIRA JR. 

uem imagina que a vida 
de um imortal resume-se 
a infinitas tardes toman- 
do chá das cinco em 
meio a conversas des- 
compromissadas e uni- 
formes de gala, não tem 
a mínima idéia do que 

| seja a rotina da Academia Campinense de 
i Letras que, tal qual suas irmãs Paulista e 

Brasileira, congrega uma série de intelec- 
| tuais responsáveis por parte significativa 
.da produção acadêmica da cidade. 
v Encastelados em uma réplica do Pa- 
phernon grego, eles se reúnem em sessões 
-Jtrdinárias mensais para discutir temas 

importantes da Literatura e História, e em 
*«essões solenes, quando comemoram al- 
guma data importante para a Academia ou 
rtgí recepção de um novo colega. A falta de 
" segurança ao redor do prédio, no entanto, 

tem dificultado a participação dos mais i- 
.dosos nestas atividades. 

Diferentemente das Academias Pau- 
^ lista e Brasileira, cujos membros recebem 
r jetons para comparecer às sessões, a 
r Campinense não tem condições econômi- 

cas de manter este benefício aos seus aca- 
r dêmicos. Fundada em 1956 pelo escritor 
■ e professor Francisco Sampaio, o financi- 
amento da Academia vem de contribuiçõ- 

■ es espontâneas dos ilustres intelectuais e 
■ da ajuda da Prefeitura, que fornece dois 
í funcionários para a manutenção do pré- 
J dio. Outra fonte de renda é o aluguel da 
> antiga sede da entidade, que fica no cen- 
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tro da cidade. 
'Nossas atividades poderiam ser am- 

pliadas caso tivéssemos um apoio econô- 
mico maior", relata o poeta Mauro Sam- 
paio, atual presidente da Academia. A fal- 
ta de verbas para contratar vigias expõe o 
prédio à ação dos vândalos e assaltantes, 
além de impedir a utilização do amplo 
hall de entrada para exposições de artes 
plásticas ou qualquer outro tipo de evento 
cultural. 

A falta de segurança, inclusive, é a- 
pontada pela acadêmica Maria Conceição 
Arruda Toledo como um dos fatores que 
dificultam a presença dos seus pares nas 
sessões ordinárias. "Infelizmente, os arre- 
dores da Academia são freqüentemente 
palcos de assaltos e outras violências. Isto 
dificulta o acesso dos mais idosos ao pré- 
dio". 

De fato, há um consenso entre os a- 
cadêmicos no que se refere à queda de fre- 
qüência nas reuniões. "Esta situação é 
fruto do desinteresse geral pelas coisas do 
intelecto que acomete o País", ensaia uma 
explicação o poeta e acadêmico Uassyr 
Martinelli. 

Conceição aponta outros motivos pa- 
ra o número reduzido de participantes. 
"Nós tivemos nos últimos anos ingressos 
de membros mais jovens, que ainda traba- 
lham e por isso ficam impedidos de dedi- 
car maior atenção à Academia. Por outro 
lado, muitos dos nossos membros mais 
antigos estão muito idosos e já não se lo- 
comovem com facilidade". 

"Na penúltima reunião em que dis- 
cursei", lembra Martinelli, "havia so- 
mente uma pessoa presente. Na última, 
a audiência subiu duzentos por cento, 
pois lá estavam três pessoas". O acadê- 
mico diz não se surpreender com estes 

números. "Em um País onde as empre- 
sas investem milhões em modalidades 
esportivas, mas não reservam nada para 
a cultura, estas coisas não assutam", 
dispara. 

Mauro Sampaio estima que a média 
de público jpor sessão gira em torno de 10 
pessoas. "E uma média muito próxima da 
Academia Brasileira de Letras que, na úl- 
tima reunião contou com a presença de 14 
pessoas, de acordo com um boletim que 
me enviaram. A Academia Paulista tam- 
bém não apresenta uma média maior", 
calcula. 

De acordo com o presidente da enti- 
dade, este baixo índice de comparecimen- 
to não retira o.prestígio da Academia. 
"Todo o intelectual campineiro tem o de- 
sejo de entrar na Academia. Muita gente 
de renome se inscreve", defende. 

A maioria dos 40 membros da Acade- 
mia é formada por historiadores, em se- 
guida vêm os prosadores e poetas. O pro- 
cesso para se tornar um imortal se inicia 
com a manifestação de interesse do inte- 
lectual em candidatar-se a uma das cadei- 
ras vagas da Academia. É feita uma aná- 
lise rigorosa da obra deste candidato e, 
posteriormente, uma eleição para ver com 
quem fica a vaga. 

"Nós levamos uma vida norfnal, ape- 
nas temos nossos deveres acadêmicos que 
gostamos de observar", afirma Concei- 
ção. Indicado e efetivamente empossado 
durante uma sessão de gala, o novo mem- 
bro já está apto a participar destes rituais 
acadêmicos. As reuniões sempre se inici- 
am com a palavra do presidente, seguidas 
de uma palestra sobre os mais variados te- 
mas, feitas pelos próprios acadêmicos. 

Romancista é a nova integrante 

A romancista 
Ana Suzuki está 
se preparando pa- 
ra ser a mais nova 
imortal da Aca- 
demia Campi- 
nense de Letras. 
Ela foi eleita no i- 
nício do mês e to- 
ma posse em uma 
sessão solene no 
dia 18 de novem- 
bro, ocupando a 
cadeira de núme- 
ro 38, que está 
vaga desde o fa- 
lecimento do aca- 
dêmico Rui de 
Almeida Barbosa. A escritora ga- 
nhou notoriedade quando o presi- 
dente Itamar Franco manifestou a- 
preço pelo Jardim Japonês, seu livro 
de maior sucesso. 

Suzuki tem 54 anos e começou a 
se interessar por filosofia oriental 
ainda pequena, por influência do bu- 
dismo e de um tio que falava japonês. 
O fato de ter morado nas regiões de 
Registro e Mogi das Cruzes, forte- 
mente marcadas pela presença da 
cultura nipônica, também influencia- 
ram Suzuki, que, apesar disso, não 
tem ascendência japonesa. Ela her- 
dou o sobrenome do marido. "Foi 

' 

Ana Suzuki toma posse em 
novembro: cadeira número 38 

justamente o fato 
de ter me casado e 
adotado este nome 
que me deu cora- 
gem para me tor- 
nar a romancista 
da imigração ja- 
ponesa no Brasil", 
explica. 

Além de Jar- 
dim Japonês. Su- 
zuki escreveu A 
Flor de Vidro. Jo- 
netsu, A Intrusa. 
todo romances a- 
dultos, A Marre- 
quinha de Pequim 
e Guerra é Guer- 

ra, dedicados ao público infanto-ju- 
venil. Ela tem mais cinco romances 
que serão lançados em breve. 

O ingresso de Suzuki na Acade- 
mia Campinense de Letras aconteceu 
de forma curiosa. "Nunca pensei em 
entrar na Academia. Alguns amigos 
indicaram meu nome sem que eu 
soubesse e recebi uma grata surpresa 
quando fui convidada a me canditar", 
revela a escritora. 

A expectativa de participar de 
um grupo seleto de intelectuais ani- 
ma a jovem acadêmica, que afirma 
gostar de se relacionar com pessoas i- 
dosas desde a infância. 

Os imortais de Campinas 

Presidente 
Mauro Sampaio 
Secretário geral 
Lycurgo de Castro Santos Filho 
Io secretário 
Júlio de Andrade Ferreira 
2o secretário 
Maria Conceição Arruda Toledo 
Tesoureiro 
Odilon Nogueira de Matos 
Acadêmicos 
Antônio Leite Carvalhaes, A- 
rita Damasceno Petená, Bene- 
dito José Barreto Fonseca, Ca- 
milo Geraldo de Souza Coel- 
ho, Célia Siqueira Farjalatt, 
Celso Maria de Mello Pupo, 
Duílio Battistone Filho, Fran- 
cisco Isolino de Siqueira, He- 
ládio José de Ávila Brito, Isol- 
de Helena Praus, João Francis- 

co Régis de Moraes, João Ri- 
beiro Júnior, José Aristodemo 
Pinotti, Luiz Gonzaga de A- 
breu, Jorge Antônio José, José 
Roberto do Amaral Lapa, Ma- 
ria Celestina Teixeira Torres, 
Maria Dezonne Pacheco Fer- 
nandes, Maria Lúcia Rangel 
Ricci, Marino Emílio Falcão 
Lopes, Maria José Morais Pu- 
po Nogueira, Mário Pires, 
Maurício de Moraes, Milton 
Duarte Segurado, Nair Santa- 
na Moscoso, Nelson Noronha 
Gustavo Filho, Paulo da Silva 
Pinheiro, Pedro Bondaczuk, 
Régis Torres de Castro, Rogé- 
rio César de Cerqueira Leite, 
Rosalvo Madeira Cardoso, 
Rubem Alves, Stênio Pupo 
Nogueira, Uassyr Martinelli. 
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Free Jazz 

O Free Jazz In Concert 
que Nelson Motta vai apresen- 
tar no próximo sábado, pela 
Bandeirantes, estará mostran- 
do porque a fusão do jazz com 
o rock, criada no final dos anos 

60, tem-se revelado um dos es- 
tilos mais populares da música 
improvisada. Como destaque 
do programa, Herbie Hancock, 
David Sanborn, Al Jarreau e os 
Brecker Brothers. 

Ballet Jazz 

A Companhia Les Bailes 
Jazz de Montreal é a atração 
da Rede Cultura no próximo 
sábado, às 22:30 horas, num 

espetáculo gravado com ex- 
clusividade no Teatro Arthur 
Rubinstein, da Sociedade A 
Hebraica. 

Viagem sem volta 

O personagem do ator 
Kadu Moliterno morreu na 
novela das oito, mas está 
perdido no céu da novela das 
sete. A piada foi gravada se- 
mana passada, com a pre- 

sença do ator, e faz parte da 
matéria O Além é uma Via- 
gem Sem Volta, atração do 
Casseta & Planeta, Urgente!, 
programado para o dia 11 de 
outubro. 

Rodrigo não é bonzinho 

Enganou-se quem pen- 
sava que Rodrigo (Fábio 
Assunção) era o homem 
perfeito. Tal qual a mãe, 
Lídia, o garotão quer dar o 

golpe no baú e vai trocar a 
namorada Alice por uma 
ricaça, personagem vivida 
por Débora Evelyn em Pá- 
tria Minha. 

ARQUIVO 

1 

Feliz Aniversário 

Dercy Gonçalves vai vi- 
ver Anita em Feliz Aniversá- 
rio, especial que Roberto 
Talma começou a dirigir se- 
mana passada no Rio de Ja- 
neiro para a Terça Nobre da 
Globo. Baseada num conto de 

Clarice Lispector, a trama 
mostra uma reunião hipócri- 
ta de filhos para o aniversá- 
rio da matriarca da família. 
No fundo, todos só pensam 
no que vão lucrar com a 
morte dela. 

Confissões de Adolescente 

Uma semana especial na 
Cultura para a série Confissõ- 
es de Adolescente. Hoje, às 
23 horas, será exibido o piloto 
que deu origem à série —Prín- 

cipe Encantado. Amanhã, 
também às 23 horas, será re- 
prisado o "making of" do se- 
riado dirigido por Daniel Fi- 
lho. 
 ARQUIVO 

Em forma 

A atriz e modelo Alexia 
Deschamps arranjou um jeito 
de manter a forma mesmo du- 
rante as gravações de Pátria 
Minha. Enquanto todo mun- 

do almoça, a loura esguia vai 
para uma academia que fica 
ao lado dos estúdios da Ty- 
coon e malha durante mais de 
uma hora. 

Gente de Expressão 

Na quinta-feira, às 23:30 
horas, no Gente de Expres- 
são, pela Rede Manchete, 
Bruna Lombardi entrevista o 
humorista Bussunda, que fala 
sobre o seu dom de fazer rir. 
Ele conta que ganhou o apeli- 
do aos 12 anos e nunca fez a- 
nálise porque morou durante 
25 anos com a mãe, uma con- 
ceituada psicanalista. 

Novos planos 
ARQUIVO 

A atriz Christiane Torloni 
quer descansar depois que A 
Viagem terminar. E também 
tem planos de fazer teatro e 
cinema. Também vai voltar às 
aulas de música, corpo e lei- 
tura. 

RETA FINAL 

Os artistas revelam em quem vão votar na segunda-feira 
como candidato. Parece que o Brasil está há 

alguns poucos dias de uma 
quermesse e não de uma eleição 
presidencial, O clima geral é o 
mais desanimado possível e pa- 
rece que as brigas e patrulhas 
entre artistas coloridos e petis- 
tas, que abalaram a classe artís- 
tica em 89, aconteceram há mu- 
ito mais de quatro anos. A proi- 
bição da participação de atores e 
atrizes nas campanhas sepultou 
qualquer esperança de maior a- 
nimação nessa reta final. Mas e- 
les não estão alheios ou total- 
mente desesperançados. 

ANA CECÍLIA SANTOS E 
ÂNGELO ROSSI 
Agência Estado 

RIO — Não podendo 
exercer sua inegável 
influência, os atores 
participam das elei- 
ções como cidadãos 

comuns. Como qualquer brasi- 
leiro, alguns ainda não sabem 
em quem vão votar e, cansados 
de discórdias e problemas, têm 
um desejo comum: se unir para 
que tudo dê certo no Brasil a 
partir de 95. Um bom símbolo 
desse espírito é Rodolfo Botti- 
no, o Heitor de Pátria Minha. 
Votou em Lula em 89. E quer 
votar em Lula em 98. Mas este 
ano ele fica mesmo com Fer- 
nando Henrique Cardoso, por 
uma questão prática; está pra lá 
de satisfeito com o Plano Real e 
adorou o novo ministro da Fa- 
zenda. Muito pragmático, ele 
confirma: "Sou mais o Lula, 
mas o momento econômico do 
País pede o FHC e o Ciro Go- 
mes, que eu adoro e espero que 
continue no governo caso o Fer- 
nando Henrique ganhe". 

O ator nem quis olhar as pro- 
postas de seu candidato para a á- 
rea cultural. "Isso não me interes- 
sa mais. Nunca precisei de ajuda 
do governo para fazer nada. O 
que me interessa agora é que o 
plano econômico está lotando os 
teatros. Hoje tenho a noção exata 
de quanto tenho para gastar", ex- 
plica. Rodolfo Bottino não vê 
com tanta simpatia a participação 
de artistas em campanhas políti- 
cas. Lembra que nunca gravou 
programa eleitoral para candidato 
nenhum e acha que os atores fa- 
zem política de maneira muito 
mais eficiente quando estão em 
cima de um palco. "É através des- 
se tipo de contato que influencia- 
mos as pessoas". 

O comediante Chico Anysio 

AGENCIA ESTADO 

Rodolfo Bottino: "Fico com o Fernando Henrique 

Chico Anysio: "Resolvi acompanhar o Ciro Gomes" 

não concorda totalmente com Ro- 
dolfo Bottino. Ele acha justíssimo 
que os atores apareçam nos pro- 
gramas eleitorais de seus candi- 
datos, mas fecha com o ator no a- 
poio a FHC, também por uma 
questão prática. Mais precisa- 
mente, por conta do "efeito Ciro 
Gomes". "Eu ia votar no Lula, 
mas resolvi acompanhar o Ciro 
Gomes e vou votar no Fernando 

Henrique. Como cearense, acom- 
panhei o trabalho de Ciro e Tasso 
Jereissati e, na verdade, estou tor- 
cendo para qualquer um dos dois. 
O importante é o País dar certo", 
justifica. 

O ator Fábio Assunção, e- 
leitor de Lula, acha que sua op- 
ção política pode não servir para 
os demais eleitores. Por isso, diz 
que seria um risco aconselhá-lo 

Eu acredito» 
que as pessoas têm o direito de r 

manifestar suas opiniões, mas 
por acreditar na influência de » 
uma figura pública, como é o a- 
tor, não acho justo usar isso para . 
a campanha", justifica. Fábio ^ 
explica que optou pelo candida- ^ 
to do PT, por causa da figura hu- > 
mana que Lula representa e não « 
pelas ideologias defendidas por.. 
seu partido. "Voto em quem a-; 
credita e valoriza o potenciaL 
das pessoas." 

Sobre o plano econômico,!! 
Fábio admite que está tateando' 
no escuro; "Acho que sou tão ig- ► 
norante nesse assunto comor 
qualquer outro cidadão." Ape-J 
sar de ter esperanças no futuro J: 
plano de FHC, ele acha que o| 
candidato do PSDB não fez bo- • 
as alianças políticas. "Ele estál 
mal acompanhado." Ele achaj 
que a política vem antes da eco- j 
nomia, por isso é preciso quer 
primeiro os partidos adquiram I 
força e que os eleitores, através j 
do exercício do voto aprendam a 
"fazer política". 

Jackson Antunes está indeci-;- 
so e achando a eleição muito mor- f 
na, mas é outro que quer mais é( 
torcer por qualquer coisa que dê í 
certo. "Estou sentindo uma eufo-1 
ria sincera nas ruas, por esse pla-j 
no. E, meu Deus, é o que temos a-j 
gora. Quero que dê certo sim",! 
confirma. Ele acha que ninguém' 
mais agüenta uma decepção e que 
o desinteresse é conseqüência ló-. 
gica da descrença nos políticos,! 
mas acredita que com um peque-; 
no período de normalidade vai fa- 
zer a esperança no País voltar de 
maneira irresistível. 

O que o ator espera do novo. 
presidente, seja ele quem for, é- 
uma ação decisiva de apoio à- 
cultura, como vários outros co-i 
legas. "Uma lei de incentivo que) 
funcione. Estou com minha pe-; 
ça na rua na marra. Se alguém- 
tivesse se manifestado a esse. 
respeito, acho que guardava! 
meu voto pra ele com todo o ca-; 
rinho", revela. 

Isadora Ribeiro, em princi- 
pio, preferia não falar no assun- 
to, mas acabou revelando que;' 
espera do novo presidente o- 
mesmo que a maioria dos brasw 
leiros: trabalho, educação, saú-! 
de e segurança. Sérgio Marques,; 
um dos autores de Pátria Minha, 
é outro que não quer grandes 
milagres. Para ele, o Plano Real 
é meio eleitoreiro, mas ele espe- 
ra sinceramente que tudo dê cer- 
to. 

CRITICA/CINEMA 

Fórmula simples garante sucesso 

ANDRÉA MALAVOLTA 

O que aconteceria se três 
pessoas com diferentes orien- 
tações sexuais fossem coloca- 
das no mesmo quarto? O dire- 
tor Andrew Fleming encontrou 
a resposta em Três Formas de 
Amar, em cartaz no Ga lie ria 5, 
que conta a história de três u- 
niversitários - dois rapazes e 
uma moça - que dividem o mes- 
mo quarto em um campus. Alex 
(Lara Flynn Boyle) é uma garo- 
ta com nome de homem, colo- 
cada na ala masculina do alo- 
jamento devido a um erro de 
computador. 

Apesar de não conseguir 
se livrar de algumas doses de 
obviedade, Fleming consegue 
fazer um bom filme. A fórmula 
encontrada é simples: Alex a- 
paixona-se por Eddy (Josh 
Charles), que se interessa por 
Stuart (Stephen Baldwin), mais 
preocupado com a própria vi- 
da do que com a dos compa- 
nheiros. Aos problemas surgi- 
dos no triângulo amoroso, o di- 
retor acrescenta a busca de i- 
dentidade sexual dos jovens. 

DIVULGAÇÃO 
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Três Formas de Amar, em cartaz no Galleria 5: doses de obviedade agradam 

O que deveria ser um 
drama pesado ganha ares de 
comédia. A ambivalência 
sexual de Eddy, que não sa- 
be se está interessado em A- 

lex ou Stuart, é outro ponto Fleming não esconde, mas as 
de interesse. Três Formas de diferenças são muitas, a come- 
Amar é uma produção inspira- _ çar pela ambivalência sexual 
da em Uma Mulher Para Dois, de um dos vértices do triângu- 
de François Truffaut. Isso lo. 


